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O Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 (RNC2050) estabelece a visão e as 
trajetórias para que Portugal atinja a neutralidade carbónica até 2050, ou seja, para 
tornar nulo o balanço entre as emissões e as remoções de dióxido de carbono e outros 
gases com efeito de estufa (GEE) da atmosfera.

Atingir a neutralidade carbónica em Portugal implica a redução de emissões de gases 
com efeito de estufa entre 85% e 90% até 2050 e a compensação das 
restantes emissões através do uso do solo e florestas, a alcançar 
através de uma trajetória de redução de emissões entre 45% e 55% até 
2030, e entre 65% e 75% até 2040, em relação a 2005.

O RNC2050 conclui que que todos os setores irão contribuir para a redução de 
emissões, aumentando a eficiência e a inovação, promovendo melhorias, 
nomeadamente nos edifícios, na agricultura, na gestão dos resíduos e na indústria, sendo que 
caberá ao sistema energético o maior contributo, em particular no que respeita à produção de 
eletricidade e aos transportes.



4

CENÁRIOS CONSIDERADOS NO ROTEIRO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA 2050

Para o RNC2050 foram construídos 3 cenários: 

Cenário Fora de Pista: Cenário que conserva o essencial da estrutura económica e das tendências atuais bem 
como as políticas de descarbonização já adotadas ou em vigor. 

Cenário Pelotão: Cenário de evolução socioeconómica compatível com a neutralidade carbónica com um 
desenvolvimento e aplicação de novas tecnologias que, contudo, não alteram significativamente nem as 
estruturas de produção, nem os modos de vida das populações. Prevê uma incorporação modesta de modelos 
de economia circular e a manutenção da concentração populacional nas Áreas Metropolitanas. 

Cenário Camisola Amarela: Cenário de evolução socioeconómica compatível com a neutralidade carbónica, que 
se caracteriza por uma alteração estrutural e transversal das cadeias de produção, possibilitada pela combinação 
de um conjunto de tecnologias da 4ª Revolução Industrial. Prevê uma incorporação mais efetiva de modelos de 
economia circular e um maior crescimento da importância das cidades médias.
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CENÁRIOS CONSIDERADOS NO ROTEIRO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA 2050
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O RNC2050 é apoiado em três cenários macroeconómicos alternativos para o desenvolvimento da economia 
portuguesa e em dois conjuntos de objetivos para cada cenário.

Os cenários modelados permitem sustentar a viabilidade 
tecnológica da neutralidade carbónica até 2050, assente 
numa trajetória de redução de emissões de -45% a -55% em 
2030, -65% a -75% em 2040 e -85% a -90% em 2050, face a 
2005, pressupondo um valor de sumidouro entre -9 e -13 Mt 
CO2. 

Da modelação efetuada resulta claro que: 
• Face à dimensão do desafio (emissões líquidas nulas em 
2050) todos os setores serão chamados a contribuir, seja na 
redução das suas emissões, seja no aumento da sua 
capacidade de sumidouro 
• O potencial de redução de cada setor é diferente, isto é o 
contributo que cada um dos setores pode dar para a 
redução de emissões não é igualmente custo-eficaz 
• É possível identificar os principais vetores e tecnologias 
que, com o conhecimento atual, permitirão concretizar uma 
trajetória de descarbonização.
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ROTEIRO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA DOS AÇORES

Incorporação de renováveis no setor dos 
transportes superior a 35% em 2030, a 
60% em 2040 e a 90% até 2050.
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Apesar de existir o Roteiro para a Neutralidade Carbónica do país, a Região tem 
o seu Roteiro em fase final de desenvolvimento, que atende às especificidades 
da Região. Os resultados preliminares já dão uma ideia das medidas previstas, 
podendo as CM ter uma ideia genérica das que se poderão enquadrar nos seus 
PMAC.
 
Com a apresentação oficial (10 novembro), poderão analisar melhor o 
documento final..

ROTEIRO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA DOS AÇORES
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PRINCIPAIS DESAFIOS PARA A 
NEUTRALIDADE CARBÓNICA DOS AÇORES

Segundo o Inventário Regional de Emissões de Poluentes Atmosféricos 

(IRERPA) de 2022, as emissões de GEE da RAA, no ano de 2020, foram de 

1,72 MtCO2eq. Neste âmbito destaca-se que os setores da Energia e da 

Agricultura, Floresta e Uso do Solo (AFOLU) foram responsáveis por cerca 

de 91% destas emissões. 

O setor Uso de Solo e Florestas  foi responsável por um sequestro líquido 

de cerca de 0,016 Mt CO2eq., sendo as emissões líquidas da RAA em 2020 

de 1,70 Mt CO2eq.

ROTEIRO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA DOS AÇORES
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PRINCIPAIS DESAFIOS PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA DOS AÇORES
ROTEIRO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA DOS AÇORES

A RAA é altamente dependente do 
transporte marítimo e do 
transporte aéreo para a 
movimentação de passageiros e 
mercadorias entre ilhas e para o 
continente. Em 2018, este setor foi 
responsável pelo consumo de 40% 
da energia primária da região2. 

A insularidade e a dispersão 
geográfica em 9 ilhas, obriga à 
criação de redes de produção 
isoladas, altamente dependentes 
de fontes de produção não- 
renováveis (61% em 2018)2. 

A pecuária é uma das 
principais atividades 
económicas da RAA com um 
impacto considerável ao 
nível do PIB regional. Por outro 
lado, este setor tem um 
impacto importante ao nível 
das emissões de GEE, 
principalmente devido à 
fermentação entérica dos 
animais. 

AFOLU 
41,7% das emissões 1

ENERGIA
 49,2% das emissões1

1 IRERPA 2022 (dados relativos a 2020)

2 Fonte: Plano Regional de Ação para a Eficiência Energética (PRAEE), 2020 

PRODUÇÃO DE ELETRICIDADE
 39,4% das emissões1

TRANSPORTES
38,1% das emissões1

https://servicos-sraa.azores.gov.pt/grastore/DSMALL/IRERPA_2022.pdf
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“traçar uma visão estratégica clara e as várias possíveis trajetórias 

custo-eficazes, tecnologicamente exequíveis e economicamente 

viáveis, em diferentes cenários coerentes de desenvolvimento 

económico e demográfico, para que a Região atinja a neutralidade 

carbónica da economia açoriana em 2050, que se deverá traduzir 

num balanço neutro entre as emissões de gases de efeito estuda e  o 

sequestro de carbono pelo uso do solo e florestas.” 

Com o objetivo de consolidar o caminho rumo à neutralidade carbónica, a RAA decidiu elaborar o 

Roteiro para a Neutralidade Carbónica dos Açores que pretende: 

ROTEIRO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA DOS AÇORES
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ROTEIRO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA DOS AÇORES

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Valorizar as pessoas e o território promovendo a 

economia da região no contexto da resiliência, 

neutralidade carbónica, economia circular e transição 

justa

Fomentar o investimento em investigação & 

desenvolvimento na região na área da neutralidade 

carbónica através da identificação de lacunas de 

conhecimento e necessidades especificas da RAA

Integrar os objetivos da neutralidade carbónica nos 

instrumentos de política regional e de governação da 

RAA

Contribuir para o desenvolvimento sustentável da RAA

Envolver os stakeholders da RAA na construção do 

RNCA

Criar estratégias inovadoras para financiar a ação 

climática na RAA

Procurar sinergias com a adaptação às alterações 

climáticas

Criar uma rede de cooperação e partilha de 

informação sobre alterações climáticas e  

neutralidade carbónica na RAA
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CENÁRIO DE NEUTRALIDADE CARBÓNICA

ANO BASE: 1 527 kt CO2e2005

MOBILIDADE E TRANSPORTES

Transporte Rodoviário
- Incorporação de biocombustíveis em 

substituição de combustíveis fósseis
- Eletrificação no transporte rodoviário
- Utilização hidrogénio pesados de mercadorias
- Aposta na otimização dos trajetos logísticos de 

transporte terrestre de mercadorias
- Aposta na rede ciclável e infraestruturas 

promotoras da utilização de bicicletas
- Aposta em sistemas de utilização partilhada de 

veículos de duas rodas
Transporte Marítimo
- Introdução de novas soluções tecnológicas e 

melhoria de eficiência
- Eletrificação do transporte marítimo de 

passageiros nas designadas Ilhas do Triângulo
Transporte Aéreo
- Aumento de eficiência na renovação de 

aeronaves
- Alteração dos combustíveis da frota aérea
- Eletrificação da frota a operar no interilhas 

nacional dentro da RAA

ENERGIA

Eficiência Energética
- Promoção da eficiência energética nas 

habitações e serviços
- Utilização de energias renováveis em 

detrimento dos combustíveis fósseis – 
Solar térmico, PV e bombas de calor

Produção de energia
- Centrais elétricas térmicas com 

combustíveis avançados
- Energia Eólica 
- Energia Eólica offshore
- Energia Oceânica
- Energia Geotérmica
- Energia Solar centralizada e 

descentralizada
Armazenamento de energia
- Hídrica reversível
- Baterias tradicionais de larga escala
- Produção de hidrogénio

ROTEIRO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA DOS AÇORES
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CENÁRIO DE NEUTRALIDADE CARBÓNICA

2050

CENÁRIO NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA: -2 kt CO2e

CENÁRIO REFERÊNCIA: 
1 693 kt CO2e

RESÍDUOS E ÁGUAS RESIDUAIS

Resíduos Sólidos
- Aterro zero em 2050, em todas as ilhas; 
- Promoção da valorização orgânica, 

agrícola e energética de lamas; 

Águas Residuais
- Otimizar a gestão dos efluentes das 

ETAR urbanas e industriais; 
- Substituição das fossas séticas 

coletivas por sistemas aeróbios de 
pequena escala; 

- Reforço da ligação de habitações à 
rede existente; 

- Introdução de sistemas de 
nitrificação/desnitrificação nas ETAR 
Urbanas existentes

CENÁRIO DE NEUTRALIDADE CARBÓNICA
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AGRICULTURA, FLORESTA E OUTROS USOS DO 
SOLO

Floresta 
- Reflorestação de 23 536 hectares

Agricultura e pecuária
- Suplementação de bovinos leiteiros 

estabulados com suplemento alimentar (3-
NOP)

- Redução de 10% do rebanho bovino leiteiro
- Substituição de fertilizantes sintéticos por 

fertilizantes orgânicos provenientes de RSU e 
lamas

ROTEIRO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA DOS AÇORES
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EU Energy Trends to 2030 – EU Energy Baseline (2009) and Reference Scenario

Matriz energética

instrumento de avaliação do potencial de desenvolvimento do sistema 
energético concelhio, na medida em que constitui uma ferramenta 
fundamental para a definição de estratégias energéticas e ambientais

Na matriz propõem-se cenários de evolução da procura energética para um 
horizonte temporal.
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EU Energy Trends to 2030 – EU 
Energy Baseline (2009) and 
Reference Scenario
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EU Energy Trends to 2030 – EU Energy Baseline (2009) and Reference Scenario
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Cenários e trajetórias de GEE 

A projeção e cenarização de emissões de GEE para a cidade de Lisboa teve em 
consideração 4 dimensões: 
1. Demografia (cenário de crescimento moderado); 
2. Dimensão transferência entre vetores energéticos (e.g. eletrificação de setores); 
3. Dimensão eficiência energética (e.g. redução da intensidade energética dos setores);
4. Dimensão descarbonização (e.g. penetração de FER nos setores de atividade). 

Foram definidos 3 cenários de emissão para a cidade: 
1. Cenário Business-As-Usual (Cen.B) = existente e planeado Cenário business-as-usual 

do PNEC2030 que engloba políticas e medidas estabelecidas e aprovadas em 
instrumentos anteriores. Trata-se do cenário mais provável 

2. Cenário Neutralidade (Cen.N) = ambicioso 
3. Cenário Neutralidade Lisboa (Cen.NL) = adiciona

A distinção entre cenários está relacionada com: i) o nível de ambição da adoção 
de políticas e medidas nacionais esperadas e, ii) a adoção de objetivos e metas 
específicos para Lisboa (incluídos no Cen.NL).
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Cenários de emissão 2018-2030: redução face a 2018
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Eletricidade: consumo e emissões (2002=1) Transportes: consumo de energia e emissões (2008=1)
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